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R ｧｵｾｲｲ｡＠ mundial 
A situação militar 

Paris, 2. Os allemães alcança­
ram a sua linha de resistencia 
nos planaltos de Tardennois. Co­
mo fora previsto, Ludendorff para 
dissimular a sua derrota resolveu 
defender palmo o palmo O saliente 
do Mame e manter apontada a 
flexa dos seus exercitos contra 
Paris. Tendo se sustentado deante 
de Soissons, os allemães poderão, 
agora, sustentar a linha dos 
planaltos pelo menos por alguns 
dias. Não parece, pois que a lucea 
volte a se intensificar immediata­
mente naquelJe sector. O tempo 
voltou a peorar, tornando diffi­
ceis as operações. Por outro lado, 
tendo os allemães chegado á sua 
linha de resistencia, OG alliados 
só os puderam acompanhar com 
as metralhadoras e canhões ligei­
ros. Precisam fazer avançar a 
artilharia media e grossa, muni­
ções e abastecimentos, levando-os 
atravez de caminhos destruidos, 
que têm a necessidade de reparos. 
Dahi o ser possivel uma pausa 
na batalha do Mame, pausa esta 
que não será de longa duração. 
Pode-se esperar, e é ｭ･ｾｭｯ＠ muito 
possivel, o inicio de uma contra­
offensiva allemã atrávez das FI&.n­
dres, ou então deante de Amiens. 
Ludendorff, precisa de uma des­
forra immediata, pois de contrario 
desaparecerá de todo a pouca 
confiança que o povo ainda tem 
nos exercitos e desaparellida esta 
confiança não se pode be'm prever 
o que venha a acontecer aos pan­
germanistas e a todos aquelles 
que defendem" a forte paz allemã". 
O quinto anno de guerra começa 
para os allemães em peores con­
dições do que nunca. São tão 
más estas condições que a derrota 
dos Imperios Centraes é agora 
para todo o mundo inilludivel e 
não ha mais palavras capazes de 
destruir a verdade. 

Londres, 2. A luta esmoreceu, 
diz o .correspondente do "Daily 
News" na frente de batalha, em 
parte devido ao mau tempo que 
tem estado inelemente e em parte 
tambem por terem os alliados 
ohegado aos pontos de resistencia 
dos allemães. 

E' necessario, acorescenta, que 
os alliados façam chegar ás linhas 

)oinville, Terça-feira, 6 õe Agosto 1918. 

de frente a sua artilharia, pois 
que sem ella o avanço seria mais 
difficultoso. 

Os alie mães occupam posições 
importantes que defendem encar­
niçadamente. 

A opinião geral dominante 
entre os officiaes do estado-maior 
é que a luta recomeçará muito 
breve e ainda com maior deter­
minação. 

Espera-se a reacção do inimigo. 
Os aviadores alliados, hoje, 

devido a algumas horas de 
bom tempo, puderam desenvolver 
maior actividade e constataram 
que o inimigo possue numerosas 
forças accumuladas as margens 
do Vesle. 

Durante as ultimas vinte e 
quatro horas foi o sector norte­
americano de Ourcq o que mais 
combateu. 

Depois lie doze horas de luta 
desesperada, apoderaram-se final­
mente da aldeia de Seringes, que 
elles haviam tomado e perdido 
cinco vezes. 

Os allemães que batalhavam 
eram pertencentes á guarda prus­
siana e da divisão bavara. 

Tiveram elles cinco mil baixas. 
As perdas soffridas pelos exer­

citos americanos foram muito 
ligeiras, pois os seus ataques se 
realizaram a coberto dos tanks. 

Paris, 30. CU. P.) Os criticos 
militares desta capital manifestam 
a hypothese de que a violencia 
da présente resistencia germanica, 
indica que a retirada inimiga 
attingiu o seu limite. Acredita-se 
que os allemães effectuarão a 
resistencia final com a sua ala 
direita no planalto ao ) lUI de Crise 
e com a ala esquerda na collina 
ao sul do rio Ardre. Verifica-se 
que todo o exercito sob o com­
mando do general von Boehm, 
auxiliado por algumas reservas do 
principe de Rupprecht, terá a seu 
cargo a defesa desta nova linha. 

Do campo de batalha com o exercito 
norte·americano em .'rança 

Julho, 29. - Depois de ter 
oonquistado na zona dos bosques 
terreno com profundidade de um 
kilometro em toda a linha de 
frente, continuamos a avançar, 
capturando Fresnes, aldeia bas­
tante grande, onde os allemiles 
haviam deixado numerosos ni­
nhos de metralhadoras. 

Depois, adeantando-nos ainda 
mais, encontrámos resistencia me­
nos energica em todo o terreno 
que se estflnde de Fresnes até 
Murmont. A não serem alguns 
ninOOs de metralhadoras, muito 
esparsos, nenhum obstaculo sério 
se oppoz á nossa marcha desde 
Freanes até áquella segunda al­
deia. 

E' de notar, porém, que os 
postos de metralhadoras estavam 
guarnecidos por soldados de élite, 
que lutaram com admiravel ener­
gia até á morte, recusando a ca­
pitulação que lhe offereciamos. 

Foi preciso exterminar esses 
bravos antes de penetrar no bos­
que de Riz, onde ha já cinco 
dias temos sido forçados a tra­
var combates encarniçados. 

Tambom ahi, só pudemos avan­
çar lentamente, porque as reta­
guprdas aUemãs nos oppuzeram 
furiosa resistencia. 

A tomada de Champvoisy só 
foi conseguida após combate ti­
tanico, porque os soldados alle­
mães, bem providos de metralha­
doras, sustentaram luta de morte 
e bateram-se desesperadamente 
até exterminio quasi completo. 
Raros foram aquelles que se dei­
xaram aprisionar. 

Esta manhã, logo ás primeiras 
horas, nossos aviadores do ser­
viço de observação informaram 
que havia grande actividade nas 
linhas interiores do inimigo. Essa 
noticia parece confirmar os de­
poimentos de prisioneiros colhi­
dos hontem, que dizem estar 
o alto com mando allemão pre­
parando uma retirada de dois a 
quatro kilometros em toda a li­
nha de frente . 

Em roda do estado-maior, acre­
dita-se que essa retirada já se 
está fazendo e que exactamente 
para poder realizai-a com algu­
ma tranquillidade é que o gene­
ral Ludendorff está sacrificando 
contingentes de élite, que dei­
xou em postos da retaguarda, 
com grande quantidade de me­
tralhadoras e munições para dois 
dias. 

Esses postos receberam ordem 
para manter a linha a todo tran­
se, porém, nosso avanço foi irre­
sistivel e permittiu-nos capturar 
oerca de cem metralhadoras, que 
dispunham ainda e enorme quan­
tidade de munições. 

No. 60. 

Houve muitos incidentel im­
pressionadores nessa marcha he­
roica. 

Em certo ponto, o coronel de 
um dos nossos regimental, adean­
tando-se ao reconhecimento, foi 
alvejado com nutridas descargas 
de um vasto de metralhadoras_ 

N08901 soldado., eultando-... , 
precipitaram-se som o pollto com 
tal impeto que exterminaram to­
da a sua guarnição. E o coro­
nel milagrosamente, ficou inco­
lume. 

Em todo 08S0, o elforço mag­
nüico das retaguardas aliem. 
não foi de todo inutil, pois per­
mittiu ao exercito do Kronprinz, 
retirar seus eanbões pesados, o 
grosso de sua infantaria e seus 
depositos de viveres, sem gran­
des perdas e com ordem. 

Isso porém, não significa que 
essa retirada lhe tenha sido pou­
co dolorosa, porque n08sa arti­
lharia destruiu todas as pontea 
sobre o rio Ourcq, obrigando os 
allemães a atravessarem a vau 
esse rio, em cujas margens, de 
barro alagadiço, ficaram enterra­
dos algulls canhões e carros de 
provisões, de que nos apoderá­
mos. 

E' opinião quasi geral entre 
nossos officiaes que o Kronprinz 
vae tentar deter os alliados na 
linha do Vesle, mas considera-se 
duvidoso que o consiga, e ainda 
mais duvidoso que tenha ainda 
recursos para iniciar outra offen­
siva contra nós. 

Informaçõe de fonte reserva­
da dizem que ao se ver repelli­
do da frente do Mame, o gene­
ral Ludendorff pensára em lan­
çar vinte divisões contra a frente 
britannica, mas hesitou em fa­
zel-o, nào se atrevendo a empé­
nhar assim na luta todas as suas 
reservas. Parece tambem que o 
alto commando ailemão tem boas 
informações sobre as forças bri­
tannicas e francezas, mas tudo 
ignora sobre as forças americ. 
nas e isso lhe causa grande in-
quietação. . 

Quanto ao moral de n08las tro­
pas, é o melhor possive!. 

Conta-se que um soldado norte­
americano, tendo assistido ao en­
terro de um irmão morto em com· 
bate, disse: 

«- Isso significa que tenho de 
matar leis allemles, porque ti· 
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nhamos jurado qus cada um de 
nós mataria trea·. 

OOIllDaus' •• do .uI nJo 
Londreto, lO. . P.) - Oom-

municado "sei de B8rlim de 
hoje : 

u a frente de Hartennes e Fére­
en-Tardenno., desde manhl até 
li tarde intenllas invest.idll8 !loini­
migo fracassaram. Os ãtaques du­
rante a tarde tambem foram mal 
succedidos, estendendo-se até 
Bois-Meuniére. Esta tarde, nu­
ma larga linha de frente, ､･ｳｾ･＠
o oeste de VilIe-en-Tardenno18 
até o sul de Reims, e entre Cham­
bricy e Vrigny, o inimigo reno­
ｾｯｵ＠ 08 ataques até a tarde, sen­
do repelJido. a Champagne, ao 
sul de Mont-Fitchel capturámos 
o ponto de apoio do inimigo ao 
nordeste de Perthes. 

,to norte de Ourcq, nas altu­
ras cobertas de ｢ｯｳｱｵｾ＠ e a sud­
oeste de Reims, as tropas ingle­
Z88 e americanas foram repelli­
das em todos os seus ataques, 
tendo recuado em toda a linha 
de frente com graves e numero­
sas perdas. 

Londres, 30. (U. P.) - Com­
municado de Berlim, li noite: 

«Depois da derrota soffrida pe­
lo inimigo hontem, mantêm-se 
calmas as suas tropas._ 

Londres, 30. (U. P.) - O com­
municado official de Berlim, da­
tado de hoje, diz: 

«:'i! a Sexta-feira, li noite, eva­
cuámos a frente entre o Ourcq 
e o Ardre, e mudámos as nossas 
defesas para a região de Fére­
en-Tardenois. A nossa retirada 
de nlle-en-TardenoüJ não foi per­
cebida pelo inimigo senão na tar­
de de Sabbado. 

«Ao sul de Fére-en-Tardenois, 
hontem, repellimos energicos ata­
ques dos inimigos. O sul do Ais­
ne manteve-se hontem calmo. Ao 
norte de Ville-Montoire foram re­
pellidos ataques parciaes do ini­
migo, á tarde, pelos nossos con­
tra-ataques. 

Ao norte do Lys, ao norte do 
Scarpe e na margem septemtrio­
nal do Somme foram repellidos 
os ataques das forças britanni­
cas.' 

Amsterdam, 2. - Communi­
cam de Berlim que o imperador 
Guilherme II por occasião da pas­
sagem do quarto anniversario da 
guerra, dirigiu as suas tropas a 
seguinte proclamação: 

cHaveis passado outro anno 
de duras provas. 

O povo allemão, convencido 
d;l. justiça de sua causa perma­
nece de espada a mão no auxi­
lio de Deus, juntamente com o 
dos n08SOS leaes alliados. 

Haveis enfrentado um mundo 
de inimigos. 

O VOS80 valoroso animo com­
bativo levou a guerra desde o 
primeiro anno, ao paiz dos n08-

80S inimigo., preservando a 
aa patria ｨｯｲｲｯｾ＠ daa 
vastaçôes guerra. 

o segon" 8 no t.eeiro IM­
.. haveis ttnebrantadé a ｦｯｾ＠
d6 inimigo, por um golpe ani­
qulllador. 

Entretanto, Oi ｶｯｾ＠ valoro­
sos oamaradas de oene oppu­
lIham valorolla ｯｰｰｯｾ｡ｯ＠ a for­
ças inimiga8, enormemente eu­
ｰ･ｲｩｯｲ｡ｾＮ＠

O fructo dessa victoria trouxe 
este anno a paz li frente occiden­
tal. O inimigo está seriamente 
affectado pelas victorias dos vos­
ｳｯｾ＠ ataques; as victorias que ha­
veis ganho nos ultimas mezes 
figuram entre as façanhas de 
maior gloria da historia da AUe­
manha. 

Ainda vos encontraes no meio 
de lutas rudes e os desesperados 
esforços dos nossos inimigos, gta­
Ç8s li vossa bravura, fracassaram 
como 08 anteriores. 

Tenho disso certeza e commi· 
go está a patria inteira.-

1 guerra no mar 
No mez de Fevereiro ultimo 

foram afundados pelas medidas 
bellicas dos imperios centraes, 
sem contar os exitos não con­
signados ainda do cruzador au­
xiliar allemão .Wolf>, 660.000 
tonelaàas em navios mercantes 
dos adversa rios. 

O resultado total ascendeu, 
desde o principio da campanha 
submarina á 10.270.000 toneladas 

Desde o principio da guerra 
até 31 de Janeiro de 1918, a 
tonelagem mundial Ioi reduzida 
em uns 15.100.000 toneladas. 

Destas perdas correspondem 
9.400.000 toneladas á marinha 
mercante ingleza. 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
Está resolvido o problema da alimentatão 

dos alliados 
Londres, 30 (U. P.) - O pro­

blema de alimentação dos allia­
dos será, em breve, collocado 
sob o conselho de alimentação 
inter-alliado, composto de repre­
sentantes da França, ltalia, Grã­
Bretanha, Estados Unidos e ou­
tros paizes da centente_, segundo 
uma resolução tomada hoje,nesta 
cidade, pela conferencia de fis­
calização dos alimentos, realiza­
da nesta cidade. Ficou decidido 
estabelecer-se e fazer funceionar 
o conselho de alimentação inter­
alliado, até que seja alcançada 
a victoria final da guerra. O 
conselho terá provavelmente a 
sua séde em Londres e ｴｯｭｾｲ￡＠
o encargo de administrar a dis­
tribuição equitativa de forneci­
mentos de generos alimenlicios 
bem como fiscalizar os preços 

dos mesmos artigos em todos ps 
paizcs ora empenhados na a 
contra os imperies centre ' 

merciaes. 

Como foi mtotad •• e!·uar litoll8 n 
Nova Vork, 31 (e.) A Asso­

ciated Press em despacho de 
Amsterdam, informa que o «Lo­
kal-Anzeiger. pretende tel- ou­
vido de uma alta personagem 
russa a narração da morte do 
ex-czar Nicolau. 

O ex-czar foi despertado ás 
einco horas da ｭｾｮｨ￣Ｌ＠ por ｵｭｾ＠
patrulha de seis homens, com­
mandada por um sub-offieia!. 

Informado da decisão do Con­
selho dos Soviets, de que seria 
executiildo duas horas mais tar­
de, Nicoliilu li ouvi o a sentença 
com grande calma. 

Voltou ao quarto, sentou-se 
em uma cadeira e DOUCO depois 
pedio um padre, éom quem fi­
cou sem testemunhas. 

Escreveu varias cartas e quan­
do a escolta chegou para levaI-o 
para o lugar da execução, ten­
tou levantar-se da cadeira mas 
não o conseguio. 

O padre e um soldado aju­
daram-no a levantar-se. Nico­
lau li, descendo a escada com 
difficuldade, cahio, incapaz de 
se manter de pé, tendo de se 
apoiar ao carrimão. 

No mom2nto da execução, 
levantou as mãos. Queria fallar, 
quando uma descarga o matou. 

Assassinato do Marechal \'ou Eiehhoru 
Amsterdam, 31 (H.) Um des­

pacho offieial de Berlim noticia 
o assassinato do Marechal von 
Eichhorn, commandanle das tro­
pas allemãs na Ukrania . 

O Marechal von Eichhorn, 
acompanhado do Capitão aju­
dantE' von Dressler, didgia-se 
para a sua residencia, quando 
foi atacado por um desconhe­
cido, que, repentinamente, lan­
çou uma bomba sobre a carua­
gem em que viajavam aquellas 
autoridades allemãs. 

O assassino e o cocheiro fo­
ram presos. 

O inquerito aberto prova que 
oassassinatofoi premeditadapor 
um ccomplot.tramado nos meios 
revolucionarios de Moscow. 

.Amsterdam, 2 - Communica­
d.os de Berlim dizem que é pos­
slvel a ruptura das relações entre 
a Allemanha e a Ukrania em 
consequencia do assassinato do 
general von Eichhorn. 

Segundo estes despachos o 
governo de Berlim pensa em 
chamar novamente o embaixa­
dor Mumm da Ukrania e dar 
os passaportes ao embaixador 

mos 
ｧｬｮ･ｾＱ＠ von 
mado pelo Kai".,. 
que aquelle general foi 
nado para com mandar os 
citos allemães na Ukrsoia. 

Afundamento de um vapor Mil ..... 
Madrid, 30 (A. H.) 

eialmente confirmada a 
do torpedeamento, por um 
marino allemão, do vapor 
panhol «Ramon Larrinaga_, 
vinha dos Estados Unidos 
a Hespanha com um ca 
mento de petroleo. 

Os jornaes, commentando 
novo iillfentado contra a 
ｨ･ｳｰｾｮｨｯｬ｡Ｌ＠ dizem que 
mais grave de quantos 
até agora se produziram 
a Hespanha e a Allemanha 
de o inicio da guerra. 

Morreram oito tripulantes ｨｾＮ＠
panhoes do c Ramon 

Alem disso, salientam os 
naes, o carregamento de n""M_ 
leo que o vapor_ trazia, conSII·: 
tuia, com o que se incendiou 
bordo do .Serrantes., a qu 
totalidade que, pelo accord 
feito entre a Hespanha e 
Estados Unidos, foi cedido pa 
occorrer ás necessidades 
Hespanha. 

A Inglaterra tem sete milMos homens 
em armas 

Londres, 30 (A) - Fallando 
por occasião do banquete ofle­
recido pelo gabinete da Guerra, 
lord Curzon disse que a Ingla· 
terra tem actualmente sete mi­
lhões de homens em armas, 
estando servindo tres milhões 
no Exterior. 

E accrescentou: c Depois de 
quatro annos de guerra dese­
jamos vivamente a paz, porem 
com a condição unica que seja 
uma paz que possamos honro· 
samente observar .• 

Turquia e Allemanha 
Washington, 30 (U. P.) -

notidas chegadas a esta cal>i!illj 
dizendo que a Turquia 
as relações com o governo 
mão, ainda não liv!!ram 
mação official, mas os 
indicam que ha um CrE!Scl!ftli 
mal estar na . porta dos 
da AlIemanha._ . 

. As autoridades aqui não 
ditam que tenha havido rnrnnl 
mento de relações, mas 
francamente que as exi 
turcas sobre a AlIeman 
Bulgaria estão sendo cada 
mais imperiosas. 

Estas autoridades 
vidam que a Turqui'a ｲｮｾｲｮｉｉ＠
relações com a AlIemanha 
de expirimentar entrar em 
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os. As 
a Turquia e a 
di"Àsão d 011 d 
... frIt como as Ｚ ･ｾｉｉｑｉＡＢｃｩ｡ｳ＠
Rlltnania já foram va· 
ri" vezes e tendem a fortalecer 
o pensamento de que a Germa· 
ma tenha sido mais do que 
geralmente se pensa arrastada 
para a questão. 

Acredita ·s é que, tentando ap· 
lainar as divergencias entre a 
Turquia e a Bulgaria, para im o 
por a sua vonta de, os diploma· 
tas teutos hajam tornado tensas, 
não só as rela ções rurco·ntmai· 
cas, como os entendimentos 
com apropria Allemanha. 

Pequenas Noticias 
A Caroara franceza autori80u 

o governo a chamar para o ser­
viço do exercito a cla8se de 1920. 

- O consul italiano em Buenos 
Ayres denunciou perante as au­
toridades maritimas o que succe­
deu ao vapor dessa nacionalidade 
" Giuseppe G". 

Tomando em consideração li 

denuncia, foi aberto u m rigoroso 
inquerito, para apurar o caso da 
bomba collocada no mesmo barco. 

- O governo bolsheviki con­
cordou em considerar a Esthonia 
e a Livonia come estados inde­
pelldentes da Russia, segundo 
publica o "Strassburger Post". 

- Ioformações de Petrogrado 
annunciam que o cholera continua 
a grassar naquella cidade. 

A ppareceram 170 casos num 
dia, 203 no outro dia e mais de 
200 no dia sAguinte. 

- "L'Romme Livre" , jornal 
do Sr. Clemenceau, calcula que os 
allemães perderam desde o inicio 
da guerra, 4.760.000 homens. 

Segundo o mesmo jornal a Alle­
manha actualmente tem 5.430.000 
homens, dos quaes 4 milhões 
estão na frente occidental. 

- A imprensa suissa, fazendo 
commentarios sobre uma possivel 
offensiva austriaca contra a Italia, 
diz que em alguns pontos os 
austro.hungaros conseguiram tor­
nar a passar o rio Remenin, 
tendo os contra-ataques italianos 
restabelecido completamente a 
8ituação. 

- Informam de Munich que 
o Ministro da Guerra declarou 
que os stocks de materia prima 
são sufficientes desde que sejam 
estes usadas 'com economia. 

Accrescenta que se esgotarem 
as reservas de certos artigos não 
faltarão substitutos e que, por­
tanto, a defesa da patria está 
assegurada. 

Noticiario 
8rasiliaoise'e Baok Iftr lIeutschlud 
O Brasilianische Bank für 

Deutschland, á rua da Quitan­
da, estando em dilficuldades 
financeiras, despedia "ontem 

ｬ･ｹｴｾＢＢＢＢＢ＠
Rio, 2 - Gil VTdal, em arti-

go . publicado no cCorrelo da 
Manhã., sob o titulo c Revol­
tante desigualdade., diz que 
nenhuma classe no Brasil soffre 
tanto no momento como o func­
cionalismo. Cita que os opera­
rios podem mediante a gréve, 
exigir augmentos de salarios, 
no commercio os patrões au­
gmentam os ordenados dos em­
pregados, os medicos e advo­
gados fazem -se bem, até os 
indigentes dispoem de campo 
mais vasto para explorar a ca­
ridade e só os funccionarios 
estão condemnados a permane· 
cer sem remedios nas aperturas. 
Diz que em todos os p.izes em 
guetra os soffrimentos e as con­
trariedades tocam todas as e1a'!­
s es pobres e ricas, e q:le aqui 
ｳｾ＠ dá o inverso. Termina dizen­
do que do difícit só se lembram 
para não soccorrer o funnciona­
Iismo e que o governo deve 

auxiliar os pobres funccionarios 
que mal ganham para comer e 
vestir. 

Como deve ser provada a nacionalidade 
dos estrangeiros 

O sr. ministro da Fazenda, 

1 " 
Para Coneelheirol mlInieipMl 

Eugenio Moreira 685 votos 
Francisco GOIDee de 

Oliveira 582 " 
Mario Lobo 579 " 
A ustergilio Menezes +22 " 
Henrique Dingee 357" 
J oaé N avarro Lins 225 " 
Dr.HumbertoGusmão 189 " 
Dr. João D. Paiva 33" 
Raul Cruz Lima 30" 
Antonio Mafra Cardoso 15 " 
Ernesto Schlemm 3" 
Germano Wetzel 3" 
João Gomes de Oliveira 1 " 
Para Juizes de paz da Hansa 

Domingos de Souza 15 votos 
Rosalino Barbosa 15" 
Raymundo Wõhl 5 " 
João Groth 10 " 

Em redor da eleição municipal 
houve pleitos bem renhidos' em 
S. Francisco, Paraty, Mafra e 
Canoinhas. Foram eleitos Super­
intendentes : em S. Francisco o 
snr. Dr. Eugenio MüUer (com uma 
maioria de 55 votos) e em Mafra 
o snr. Victorino BacelJar (com 
uma maioria de 38 votos.) 

respondendo a uma consulta do Faisca electrica 
inspector da Alfandega de S. Durante a forte trovoada que 
Francisco, sobre os documen tos desabou na noite de sabbado so­
que deve exigir e acceitar como bre esta cidade, cahiu uma faisca 
prova da nacionalidade dos com- electrica sobre a casa do sr. Julio 
merciantes residentes no interior Briese á rua do Norte, damnifi­
do Estado, e que exportam suas cando uma das cumieiras e o 
mercadorias para aquelle porto, telhado. 
espeCIalmente tratando· se de her- ｾ］］ＮＮＮＮＬｾｾ］ｾｾｾｾｾｾ＠

va·mate e. ｭ｡､･ｩｲｾ＠ para o Chile I Avisos ecclesiasticos 
e Ar.gentma, deCidiu que, em Comm unldade evangellca 
relaçao aos estra';lgerros (na hy- 11 d. Trin ., 11 de Agosto, ás 9'/2 ho -
ｰｯｴｾ･ｳ･＠ os subdltos de nações ras de manhã çulto em }oinville. 
aIDlgas), a prova deve ser feita Baptizados: Hilda, !. de Wilh. Ste!· 
de accordo com a lei local , con- ' lens; Helene, I. de Wilh. ｖ￵ｾｴｺ［＠ Horst, 
forme dispõe o Codigo Civil em I. de loUls Hollmann; Ench, I. de 

t · 11 b' d W,lh. Wodtke. seu ar Igo ,com ma o com o Casados: Fritz Zick com Anna Schrõ-
artigo 8°, e que, quanto aos bra- der, Caminho Guilherme; Emil Wun· 
sileiros tanto os natos como os derlich, Rua 9 de Março, com Helene 
｡､ｯｰｴｩｾ ｯ ｳ＠ legaes e naturalizados Oeltzke, Hansa; Albert Peter, Rua 15 

'd d '. t' I dI ' de Novem bro, com Ma rtha Brodbeck, a CI a ama es a regu a a pe o Rua do Norte. 
artigo 69 da Constituição Federal X .. ns Müller , Pastor. 
e definida pelo decreto nO 6.948, 
de 14 de Maio de 1908, em cujas A N NU N C I O c::. 
disposições se encontram a indi- I \ ..J 
cação dos m eios de prova da R 2 •• 000fil!.OOO 
nacionalidade. s. ｾ＠

Ooticias locaes 
ｅｬ ･ ｩ ｾ ￵ ･ ｳ＠

As eleições no Domingo cor­
reram em J oinvillle sem novidade, 
na melhor ordem, tendo concor­
rido ás urnas mais ou menos 
70 por cento do eleitorado. E' o 
seguinte o resultado das mesmas: 

Obtiveram votos 
Para Governador 

Dr. Lauro Müller 619 votos 
Dr. Abdon Baptista 2" 
Dr, Relcilio Luz 1" 

pretende-se tomar de empres­
timo contra La hypoi'heca sobre 
um terreno de grande valor si­
tuado no municipio de Joinville. 

Informações 'l'esta typogra -
phia. 2.1 

l )reVI·nO ao snr. Fran­
cisco Melchert 

para vir entender-se commiÇjo 
dentro de 15 dias sobre a sua 
divida, caso contrario, para em­
bolso da mesma, venderei os ob­
jectos deixados em llIeu poder. 
3.3 Bertha Kratsehmer. 

Ot.t.o St.eiA communica 
aos seus freguezes e ao respei­
tavel publico em geral que 
recebeu um 

novo e grande aortirntl1l di 
ｾｩｬｬ｣｡､ｯＵ＠ mOdll'nDI 

para hOl1lloa • Inhera 
que offerece a preços baratissi­

mos. 
- :-

Outrosim participa que tem a 
venda·uma partida de ｣｡ｾ､ｯｳ＠ a 

preços rec1lUddOll 
8.6 Ot.u, 8Wà 

Rua 9 de Março n. 40. 

Vogt & Richter 
Fabriea de eseOVi\8 e pinteis 

para todos os fins. 
Tornearia de madeira, 

mifre e marfim. 
RUA IMARUHY N, 3 - JOlmLLI 

Recommendam-se ao respei­
tavel publico e ao commercio 
para a fabricação de 

eseovfts e plDeels 
de toda especie, .como sejam: 

Escovas para roupa, cabello e 
sa patos, esfregadores, escovas 
pa ra cavallos; 

Pinceis pa ra pintores e caia­
dores, idem para barbear, de 
melhor qua lidade e em todos 
os ta manhos. 

Especialmente chamamos a 
attenção para as nossas 

Eseovas do eabeUo e de lato, 
fabr icadas de material de pri­
meira qualidade e elegantemente 
envernisadas. 

Ao mesmo tempo recommen­
damos aos snrs. marcineiros e 
proprietarioi de fabricas de te­
cidos a nossa tornearia, dirigida 
por pessoal competente, que se 
acha habilitada para a execução 
de todos e quaesquer trabalhos 
concernentes ao omcio, garan­
tindo -se maxima perfeição e 
preços baratissimos. 
, 

ｾｦｦｩ､ｮｾ＠ na ｭｾｲ｣･ｮｂｩｲ｡＠
Belz & Ba.rnack 

communicam ao respeitavel pu­
blico que abriram na laa ｾ･ｲｴ･＠
u. 32 uma 

offjcina di maroealÍro 8 tol'tlliro 
recommendando-se para todos 
e quaesquer trabalhos do seu 

officio. 8.7 
Especialidade: 

Moveis e construcç6 ... 
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CASA ｂｒａｚｉｾ＠
communica ao respei tavel publico que abriu uma flhal á 

Rua do Norte 
na anUga tasa do Sor. V. M. Wlttltz, 

onde tem á disposição dos seus freguezes um grande 

I· e ｴﾷｾ＠ de fazendas, ferragens, louça, 

ｾ＠
sor Im n v ｾ＠

seceos e molbados, 
,... que offerece á preços baratissimos. ... 
... ANNIBAL MACEDO. ..., 

ｾ＠ 3.2: ｾｾｦｴＴｾｾｾｾｾｾｾ･＠MJee 

P 
I d e um professor Albnrns de Poesias reClsa-se ｾｾｾｵ［ｾｩ｢ｾｯ｡ｲｾ＠

recommenda 
C. W. Boebm. 

Espelhos de .crS . tal 
(bISonte) 

em diversos tamanhos, offerece 
3.2 Casa Pieper. 

PIANO! 
Vende·se um piano usado por 

preço barato. . 
Para vêr e tratar na mlOha 

casa de negocio. 2.2 
August.o Urbano 

fende e uma boa machina 
para escrever e um 

transito na 3.1 
111 h •. Slhnilo t. lendoft(l N. 16. 

Vende-se 
um terreno com casa de 
morada, gado e carros, meia 
hora distante da cidade. 

tugueza e allemã para a escola 
da estrada dos Morros. Para 
tratar com o presidente da So­
ciedade escolar 3.1 

GuUberme Kõntopp. 

Creada 
Precisa-se de uma boa creada. 

Para tratar com 3.2 
Germ. Lauge. _ 

'{;alãu ·{;tbrueàer 
Sabbado, 10 de Agosto 

Baile .... 
Capella Hoff. 

Entrada: Senhore 1 $000. Senhol'il 300. 
Alfredo Schroeder. 

Tbeatro Nicodemus 
Domingo, 11 de Agosto 

CinemZl. 
Para tratar com 2 1 K" S I B 
Rua ｣ｯＡＬｵｾ ｡ ｴｾｾｾｐＺＺＥｾ ｮ､ｯｮｾＮ＠ mo a ão erner 

U"nd" ｾＢ＠ um saUlo de 
ｾ＠ ｾﾷ￵ｉｾ＠ baile, com 4 

morgen de terras, situado n'um 
dos melhores pontos perto da 
cidade. _ 2.2 

Para tratar com o proprietario 
Estefauo Moritz, 
Estrada S. Catharina. 

AluO'a se a casa á Rna 15 
e - de Jmmbro N. 38 

ao lado do Grande Hotel. Não 
se aluga abaixo de um anno, 
exige-se contracto e fiador. 

Para tratar com 3.2 
AUGUSTO URBAN, 

Rua Cruzeiro N. 15 

Domingo, 11 de Agosto 

CinemZl. 
Films sensa.oionaes. 

Cl·ntos emdiversascôres 
para senhoras, 

leques 
vendem-se baratissimo em casa 
de C. W. Boebm. 

t 
Agradecimento 

Cumprimos o doloroso dever de 
ｖｦｾｾｩｚｩｬﾷＵｮ＠ d'uma creada communicar ás pessoas de nossas re-

I( que saiba cozi- lações o passamento da nossa ,dola­
nhar bem para uma pequena trada aspoSa e mãi 
familia err Curityba. August.a Lot.her 

D - . f - nasc. Wegner a-se I\l ormaçoes em casa lallecida em 27 de Julho, na idade de 
ＮＺＺ ､ ｾ ･ ＮＮＺＺｌＺＮＺｵＺＺｩＺＮＺｺＺＺＮＺ｡ＺＺＺＮＮＮＮＮＺｄＺＺ［Ｎ［ｯ［ＮＺｵ［［Ｎ｡［［［ＺＮＺｴＮＺＮＮＮＮ＠ __ ＮＮＮＮＺＺ Ｓｾ Ｎ＠ 1 37 an nos, a poz cu rtos poré m crue is 

A d . padecimentos. p r 2 n I Z Outrosim, pelo presente, vem apre. 
sentar os seus mais sinceros agrade­
cimentos aos visinhos pelos auxilias 

a 
o 
o 

11) 
ｾ＠
ｾ＠

ｾＬ＠ MINERVINll Ｎｾ＠
IMPORTANTE! LEIA!!! 

..9 O importante industrial. Affonso E. Varella, Ru a 
:::s Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diZ: 
C1l -Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados 
f remedios e medicos de fama a trataram t.am?em, de 
ｾ＠ inflamações uterinas com symptomas ｳｵ｢ｊ･｣ｴｬｾｯｳ＠ va· 
.- rios' acabando por submettel-a a uma operaçao, com 
11) ･ｸｩｴｾＮ＠ Mezes depois, esses mesm?s syr,nptomas e o 
tl mesmo martyrio reappareceram com mtensldade. Novos O 
ｾ＠ tratamentos; porém, com pouco ｲ･ｳｵｬｴ｡ｾｯＮ＠ A .P:OVl ' C 
ｾ＠ dencia talvez fez que uma senhora dahl, em VIsita a 

O::' minha' casa, ｾ｣ｯｮｳ･ｬｨｯＡＮｬ＠ a sua precio.sa -M I ｾ＠ E R.-
V I NA.. Procurei aqui, não a acheI; mandel-a vir 

ｾ＠ dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen­
O sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 
a.. curada! Ha 5 mezes tem passado divinamente. Seria 
11) milagre talvez? 
tl E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um 
." sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno •. 
tl 
11) 
:::s 
tl 
<:) 

O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, 
)oinville, diz : 

-Tenho o prazer de lhe partecipar que minha 
senhora usou a sua - M i n e r v i na . para doença 
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
rem edio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro. 
curado todos os recursos medicos. Depois de 9 vidros. 
encontra·se perfeitamente curada. 

11) 
tl 
c:r 
C 
ｾ＠

O 
"'O 

Acc.: ite os meus agradecimen tos por esse motivo 
11) e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 
tl soffrem .• 

11) 
tl 
." 
O .... 

Todas as doenças do utero ovarios hemoptyeeB 
hemorrhoidas de sangue, ｨ･ｭｯｲｲｨｾｧｩ｡ｳＬ＠ regl:as irregulares; 
curam-se com a afamada "Minervina". Procura-se um rapaz, que quer 

aprender ferreiro. 
3 I Otto Relmer, 

prestados e a todos os que enviaram A h 
corôas e bouqucts e acompanhara,? tl C a:se eo: toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000; 

----------------
a querida lallecida á sua mansão fI- ｾ＠ ｰ･ｾｯ＠ c.orrelO maiS 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7, 
na! assim como em especial ao snr. tJ J oloV111e e em tod d 
pastor müller pelas suas palavras con- ｾ＠ '. as as casas e atacado desta praça 
soladoras. nos deposltanos A. Baptista & Cia, Joinville e Mafra. 

Precisa· se de uma boa creada I Estrada 1'araty. I 'seSOJOIOP SeJllaJ V"n" Para tratar na casa 3.3 Augusto Lother e filhos. u a 1.1 
Rua CachoeIra N. 18. - __ liõ' ________ _ 

Rua Santa Calharina. 

Creada 

i sazam ma 
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